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APRESENTAÇÃO 

O presente documento tem como objetivo apresentar o Relatório do Processo de Avaliação 

Institucional, coordenado pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) em conjunto com a 

comunidade acadêmica da Instituição, para o ciclo avaliativo 2010-2012. Nesse processo, foram 

analisadas diversas informações, resultantes da coleta e análise dos dados e dos documentos 

institucionais, tais como sínteses e relatórios recebidos da diretoria acadêmica, coordenações de 

área, de cursos e setores técnico-administrativo, envolvendo o universo dos cursos de graduação 

da IES. Nesse sentido, os encaminhamentos adotados privilegiaram o atendimento das dez 

dimensões propostas pelo SINAES e os resultados obtidos permitiram identificar o conjunto de 

atividades e finalidades cumpridas pela  IES, além de detectar as causas de possíveis problemas e 

deficiências, com o objetivo de fortalecer as relações de cooperação entre os diversos atores 

institucionais, tornar mais efetiva a vinculação da Instituição com a comunidade e avaliar a 

relevância científica e social de suas atividades e produtos. Acima de tudo, nos oferece subsídios 

para promover a consciência pedagógica e a evolução da capacidade profissional do corpo 

docente e técnico-administrativo, para o aprimoramento do atendimento aos alunos e da 

qualidade do Projeto Pedagógico Institucional do Centro Universitário Monte Serrat 

(UNIMONTE). 

 

 

 

Profª. Drª. Cintia Miyaji 

Presidente da Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
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1.  CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

1.1. O MODELO DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 A Avaliação Institucional atende uma exigência legal definida pelo SINAES do Ministério da 

Educação (MEC), com a proposta de uma autoavaliação (coordenada, conduzida e articulada pela 

Comissão Própria de Avaliação – CPA), uma avaliação externa (realizada por examinadores do MEC) 

e pelo desempenho discente analisado através da realização do Exame Nacional de Desempenho 

dos Estudantes - ENADE. 

 O Centro Universitário Monte Serrat - UNIMONTE, parceiro da Rede Ănima Educação, 

trabalha com os seguintes princípios norteadores, definidos por sua Diretoria Acadêmica: 

 
 

 

 

 

 A autoavaliação institucional constitui um processo por meio do qual cursos e instituição 

analisam internamente o que são e o que desejam ser, o que de fato realizam, como se organizam, 

administram e agem, buscando sistematizar informações para analisá-las e interpretá-las com vistas 

Avaliação 
Institucional 

Apresentação dos 
resultados 

 
 

Melhoria e 
aperfeiçoamento Construção coletiva com 

participação responsável e 
constante da comunidade 
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à identificação de práticas exitosas, bem como a percepção de omissões e equívocos, a fim de evitá-

los no futuro. 

  

Como ações concretas, objetiva:  

 Mostrar a percepção discente e sua evolução; 

 Munir gestores de informações para ações estratégicas para melhoria da percepção; 

 Detectar e atuar sobre problemas identificados; 

 Construir indicadores acadêmicos e de gestão que auxiliem na tangibilização da qualidade da 

instituição. 

 

O processo de avaliação institucional do UNIMONTE define um modelo de sistematização dos 

dados coletados. Partindo da suposição de que o aluno busca a formação profissional ao se 

matricular numa Instituição de Ensino Superior (IES) o curso é o serviço contratado e será, então, 

considerado como centro do processo conforme se segue: 

 
 

 

 

• Processos 

 

• Comunicação 

 

•Atendimento 

 

•Infraestrutura 

Curso Currículo 

Docente Coordenador 
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1.2. ETAPAS DO PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

O processo é realizado em seis etapas, que passam pelo processo de estruturação dos 

instrumentos, aplicação, validação estatística e a apresentação de resultados. 

 

 

1.3. Formulários de avaliação 

  Os formulários de avaliação englobam os grupos descritos abaixo com suas respectivas 

dimensões:  

¶ Discente: avaliação do curso, da interdisciplinaridade, coordenação de curso, comunicação, 

serviços (Central de Atendimento ao Aluno, Call Center, Copiadora), serviços online, campus, 

informática, biblioteca e avaliação do trabalho docente e da disciplina (Anexos I, II, III e IV). 

Durante o triênio 2010-2012, as maiores alterações na estrutura dos formulários de avaliação 

deu-se na transição 2010-2011, quando o questionário apresentado sofreu várias alterações, 

refletidas principalmente na redução no número de questões, que passou de 57 para 49. 

6. Elaboração dos Planos de Ação 

5. Apresentação e discussão dos resultados da avaliação institucional 

4. Validação estatística dos instrumentos 

3. Aplicação. Processo de leitura óptica dos dados / sistemas online 

2. Revisão dos formulários de avaliação a cada dois anos 

1. Pesquisa do universo dos discentes, docentes, coordenadores e corpo técnico administrativo  
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¶ Docente: autoavaliação; avaliação do discente e turma, coordenação de curso; condições de 

trabalho; valores institucionais (Anexo V). 

¶ Coordenador: autoavaliação; avaliação docente, condições de trabalho e valores institucionais 

(Anexo VI). 

¶ Diretor / Coordenador de Área: autoavaliação; avaliação dos coordenadores de curso, 

avaliação da Pró-Reitoria de Graduação (Anexo VII). 

¶ Pró-Reitor: avaliação da Diretoria / Coordenação de Área (Anexo VIII). 

¶ Técnico-administrativo: autoavaliação; condições de trabalho e valores institucionais 

(Anexo IX). 

¶ Equipe de infraestrutura: condições de trabalho e valores institucionais (Anexo X). 
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Mapa Avaliativo 

1.4. Escala 

A escala de Likert adotada na avaliação do UNIMONTE apresenta uma série de cinco 

proposições, conforme abaixo, das quais o inquirido deve selecionar uma:  

                    Condições      de            Trabalho 

Técnico-
administrativo 

Coordenador Docente 

Pró-Reitor 

Diretor 

Discente 

Curso 

Atendimento Infraestrutura 

Processos Comunicação 
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5 – Excelente; 4 – Bom; 3 – Regular; 2 – Ruim; 1 – Péssimo 

 

Na avaliação, atendendo às solicitações dos participantes do processo, foi introduzido o conceito 

“não se aplica” para os casos nos quais o avaliador não apresenta experiência prévia: 

0 – Não se aplica 

Para permitir uma maior integração do corpo de apoio de infraestrutura, foi utilizada uma 

escala de Likert com as seguintes figuras associativas: 

 

 Excelente Bom Regular  Ruim Péssimo 

1.5. TRATAMENTO ESTATÍSTICO DOS DADOS1 

 
 

                                                      
1
 A análise fatorial exploratória acontece após a realização dos testes a seguir: 

   Testes KMO (Kaiser-Meyer-Olkin): é o ponto de partida para o ajuste dos dados. Seu resultado gera um valor entre 0 e 1, onde quanto 
mais próximo de 1, mais bem ajustado estará o modelo 

   Esfericidade de Bartlett: mostra se as variáveis utilizadas são correlacionadas entre si ð condição básica para que exista um ajuste 
adequado dos dados. 

   Alfa de Cronbach: é o teste que realiza a medição de dados possivelmente enviesados. O valor é calculado para o grupo de itens e a 
colaboração de cada um deles é indicada para que se possa visualizar qual está levando o resultado para fora dos padrões - quando for o 
caso. 

Validação do 
Instrumento de 

Avaliação 

Análise Fatorial 
Exploratória 

Testes KMO e 
Esfericidade de 

Bartlett 
Alfa de Cronbach 
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1.6. VALIDAÇÃO DO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO 

A validação do instrumento de avaliação do UNIMONTE é feita de acordo com os seguintes 

critérios: 

¶ Para cada instrumento, é feita a Análise Fatorial para verificar se os itens são válidos; 

¶ O objetivo da Análise Fatorial é agrupar variáveis que inicialmente acredita-se fazerem parte 

de um mesmo “grupo”; 

¶ Através de um teste de consistência é possível observar se alguma variável se comporta de 

forma anômala em relação às demais. Nesses casos, a variável é excluída da análise; 

¶ A cada semestre os formulários são validados estatisticamente pelas técnicas apresentadas 

anteriormente. Quando alguns itens não são validados, eles são retirados da compilação dos 

resultados o que pode ser gerar novas dimensões.  

 O instrumento de avaliação passa pelas seguintes fases: 

¶ Fase 1: após leitura ótica dos formulários recebidos dos campi, inicia-se o processo de 

validação dos mesmos, utilizando técnicas estatísticas. 

¶ Fase 2: limpeza da base. 

¶ Fase 3: envio para geração dos resultados finais no sistema SPHINX (software utilizado pelo 

UNIMONTE para a geração de resultados). 

 

1.7. PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE ACADÊMICA 

Os objetivos traçados para a Avaliação Institucional só são atingidos quando há uma 

participação efetiva da comunidade acadêmica. Por isso, é de fundamental importância a primeira 

fase do processo que é a sensibilização. A sensibilização tem início, aproximadamente, um mês 

antes da data definida no calendário escolar para aplicação dos instrumentos e envolve 

primeiramente a Reitoria, Vice-Reitoria, Pró-Reitoria, Coordenadores de Área e de Curso. Em 

seguida, os docentes e funcionários técnico-administrativos e, por fim, a comunidade discente. A 
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versão dos modelos específicos é amplamente divulgada e apresentada aos respectivos 

coordenadores (acadêmicos e administrativos) em seus campi e setores, para deliberação. 

Com o objetivo de gerar comprometimento com o processo de autoavaliação são utilizados 

meios formais de comunicação com todas as áreas avaliadas como, por exemplo, carta aos 

coordenadores, professores aplicadores, representantes de classe,  líderes dos setores 

administrativos, e-mails, cartazes informativos e site  (Anexo XI).  

A sistemática de apuração dos resultados contempla os múltiplos recortes da avaliação: 

quanto à metodologia, quantitativa e qualitativa; quanto à instância, interna e externa; quanto aos 

objetivos, à tomada de decisão, ao mérito e à construção coletiva. 

Assim, a análise dos resultados da Avaliação Institucional embora da competência da CPA não 

deve se restringir aos seus membros. Do ponto de vista operacional, o setor de avaliação oferece o 

apoio necessário no tratamento dos dados, o que mostra o interesse da instituição na Avaliação 

Institucional como ferramenta privilegiada para orientação dos processos de planejamento e 

gestão. Do ponto de vista humano, o processo de autoavaliação corre o risco de não conseguir 

traduzir todas as percepções de seus atores e por isso é necessário que mesmo durante a 

elaboração dos resultados sejam colhidas novas percepções que contribuam para a melhor 

interpretação dos resultados encontrados.  

Para que a comunidade acadêmica e administrativa possa se comprometer e contribuir cada 

vez mais no processo de autoavaliação é necessária a ampla divulgação e discussão dos resultados.  

A divulgação dos resultados acontece, inicialmente, com a apresentação dos dados em 

reunião que envolve a Reitoria e respectivos setores avaliados. Já os resultados da avaliação que 

envolve docente, discente e coordenadores de curso, são apresentados na forma de cartazes com 

os dados gerais da instituição afixados em sala de aula e disponíveis para visualização e download 

no site institucional (Anexo XII). A Ouvidoria promove reunião geral com os representantes de 

turma para a apresentação destes resultados, orientando-os para as reuniões específicas com os 

Coordenadores de Curso, que discutem os resultados de cada curso nas reuniões com os 

representantes específicos. 
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No processo de divulgacao a CPA procura sempre abrir o canal de comunicação com a 

comunidade acadêmica a fim de apurar as críticas e sugestõess para o aprimoramento do modelo 

de avaliação institucional, incorporando sugestões de melhorias coletadas durante a autoavaliação. 

A participação na Avaliação Institucional, distribuída nas respectivas categorias, é apresentada 

no quadro a seguir: 

Participantes 2010/1 2010/2 2011/1 2011/2 2012/1 2012/2 

Gestores Acadêmico Vice-Reitor 1 1 1 1 1  

  Diretor  2 2 1 2 1  

  Coordenadores 17 23 22 18 17  

Acadêmico Docentes 185 100 210 244 167  

  Discentes 3.307 3.048 2.831 2.484 3.103 2.754 

Técnico- Secretaria Acadêmica 8 16 11 9 11  

Administrativo Marcorp (Comunicação) 8 10 7 6 9  

  Call Center 10 10 8 6 8  

  Multiatendimento/CAA 15 13 9 7 13  

  Informática 7 0 5 5 5  

  Obras e Manutenção/ Inspetoria e Limpeza 35 42 41 38 28  

Total 3.595 3.265 3.146 2.820 3.363  

 

1.8. Ações acadêmico-administrativas em função dos resultados da autoavaliação 

Uma vez que a autoavaliação tenha conseguido mostrar a percepção que a Instituição tem de 

si mesma, envolvendo todos os segmentos institucionais, e que tenham sido identificados os seus 

êxitos, o que pode ser melhorado e os aspectos que necessitam ser modificados substancialmente, 

visto que constituem obstáculos ao cumprimento de sua missão ou comprometem a eficiência da 

Instituição. Compete a cada curso ou setor envolvido no processo de avaliação elaborar o seu Plano 

de Ação.  

O Plano de Ação é considerado o elemento-chave para a transformação positiva da realidade, 

permitindo uma visualização efetiva dos esforços necessários para se buscar a qualidade 

institucional. A partir do processo de avaliação, o Plano de Ação pode promover a articulação do 

que foi idealmente imaginado com a realidade. Isso significa que, à medida que se propõe a 

responder as perguntas básicas para transformar idéias em realidade, ele possibilita o 
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estabelecimento de prazos, responsabilidades e recursos, criando medidas para o 

acompanhamento de soluções. Após a realização de seminários por áreas ou cursos são definidos 

instrumentos de elaboração dos Planos, incluindo ações, meios de acompanhamento 

(físico/financeiro), detalhamento do orçamento, e cronograma de atualização e avaliação. São 

realizadas reuniões de orientação para elaboração dos planos com todas as unidades envolvidas, 

além de seminários de planejamento acompanhados pelo Núcleo Acadêmico. 

1.9.  ARTICULAÇÃO ENTRE OS RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES EXTERNAS E OS DA 

AUTOAVALIAÇÃO 

As mais recentes tendências de avaliação institucional estão baseadas em uma concepção que 

tem como eixo central a vocação da Instituição e os processos pelos quais ela busca realizá-la. Essa 

concepção está presente na proposta do SINAES. Trata-se de nortear a avaliação pelo modo como a 

Instituição traça seus caminhos para alcançar seus objetivos. Não se esgota, pois, em um modelo 

que retrate estaticamente a organização, mas em uma proposta que busca entender e explicar o 

que acontece na Instituição e por que acontece, com o intuito de aprimorar a sua trajetória para 

que se realize a sua missão. 

Os processos de avaliação institucional compreendem dois momentos: o da avaliação interna 

e o da avaliação externa. No primeiro, conforme descrito anteriormente, a Instituição reconstrói a 

imagem que tem de si mesma, reunindo suas percepções e os dados que as baseiam. É um 

momento de elaboração do que vem sendo denominado de autoavaliação, seguido da construção 

de um plano de ação, isto é, definir os aspectos que podem ser melhorados para aumentar o grau 

de realização da sua missão, objetivos e diretrizes institucionais e/ou o aumento de sua eficiência 

organizacional. O segundo momento, o da avaliação externa, é aquele em que esta visão é discutida 

por uma comissão externa nos atos de autorização e reconhecimento de curso e recredenciamento 

da instituição. As comissões externas, ao interagir com os diferentes setores da instituição, também 

realizam um processo de avaliação na medida em que discutem a visão que a Instituição tem de si 

mesma e apresentam recomendações para seu desenvolvimento. 
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É claro que a Instituição vive inserida em um contexto social concreto, no qual promove 

intervenções e no qual busca elementos para seu crescimento e melhoria. Por essa razão, são 

consideradas estratégicas as relações com os processos periódicos de avaliações externas. Essa 

concepção dinâmica de avaliação institucional se assenta sobre uma matriz referencial de 

dimensões, cuja marca é a integração. Tal matriz relaciona as dimensões “imateriais” da Instituição 

(ensino, pesquisa, extensão, gestão e clima) com as dimensões relativas aos elementos concretos 

que lhes dão vida e materialidade (corpo docente, corpo discente, corpo técnico-administrativo, 

processos, recursos materiais e recursos financeiros). Todas essas dimensões são focadas em uma 

dimensão maior, que pode ser denominada de missão, vocação e objetivos da Instituição.  

Em 2011, seis cursos tecnológicos e cinco bacharelados, em diversas áreas, passaram pelo 

processo de Reconhecimento de Curso ou Renovação do Reconhecimento, tendo recebido uma 

comissão de especialistas para a visita in loco. O quadro a seguir apresenta os conceitos do 

Relatório de Avaliação atribuídos a cada uma das dimensões avaliadas. 
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Dimensão 1: Organização 
Didático Pedagógica 

3 4 5 4 3 4 4 3 3 3 2 

Dimensão 2: Corpo 
Docente 

4 4 4 3 4 4 4 3 3 2 2 

Dimensão 3: Instalações 
Físicas 

3 4 4 4 3 3 4 4 3 3 2 

Conceito Final 3 4 4 4 3 4 4 3 3 3 2 

 

 

Em 2012, foram recebidas 12 (doze) comissões de especialistas para a visita in loco, cujos 

conceitos do Relatório de Avaliação atribuídos a cada uma das dimensões avaliadas estão expressos 

no quadro a seguir. 
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Dimensão 1: Organização 
Didático Pedagógica 

3 4 3 4,7 4 2,8 3,2 3,2 3,4 3,3 3 4,7 

Dimensão 2: Corpo 
Docente 

4 4 4 4,0 4 3,2 3,3 3,6 3,6 3,3 4 4,2 

Dimensão 3: Instalações 
Físicas 

4 3 3 4,1 3 2,5 3,2 3,5 3,4 3,5 4 4,4 

Conceito Final 4 3 3 4 4 3 3 3 3 3 4 4 
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Também como componente do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), o 

Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) visa contribuir para a permanente 

melhoria da qualidade do ensino oferecido, fornecendo informações que auxiliam a IES a conhecer 

o perfil de seus estudantes e analisá-lo em relação às outras instituições. Ao integrar os resultados 

do ENADE ao das avaliações internas, a IES inicia um processo de reflexão sobre seus compromissos 

e práticas, a fim de desenvolver uma gestão institucional preocupada com a formação de 

profissionais competentes tecnicamente e, ao mesmo tempo, éticos, críticos, responsáveis 

socialmente e participantes das mudanças necessárias à sociedade. 

Em 2010, alunos ingressantes e concluintes de sete cursos de bacharelado e um curso 

tecnológico participaram do ENADE, o quadro a seguir apresenta os conceitos obtidos por curso. 
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Área 
Nota Enade 
Concluinte 

- NC 

Nota Enade 
Ingressante 

- NI 

Nota do Indicador 
de Diferença 

entre os 
Desempenhos 
Observado e 

Esperado - NIDD 

Nota de 
Infraestrutura 

- NF 

Nota de 
Organização 

Didático-
Pedagógica - 

NO 

Nota de 
Professores 
Mestres - 

NPM 

Nota de 
Professores 
Doutores - 

NPD 

Nota de 
Professores 
com Regime 
de Dedicação 

Integral ou 
Parcial - NPR 

CPC 

Biomedicina 1,43 2,27 1,35 5,00 5,00 4,38 1,50 2,25 2,09 

Educação Fisica SC 1,10 SC 2,83 1,67 4,07 1,35 1,94 SC 

Enfermagem 2,12 3,05 2,16 4,83 4,12 4,29 1,93 2,86 2,61 

Fisioterapia 0,88 SC SC 5,00 4,35 4,47 1,33 2,00 SC 

Medicina 
Veterinaria 

2,50 3,07 SC 3,57 4,13 3,69 1,79 2,50 2,64 

Nutrição 0,00 SC SC 3,87 3,91 5,00 1,32 2,50 SC 

Tecnologia em 
Gestão Ambiental 

2,28 2,73 0,89 3,57 2,25 4,05 1,28 2,63 1,90 

 

Os resultados obtidos em 2011, pelos alunos ingressantes e concluintes de três cursos de 

licenciatura, um bacharelado e um curso tecnológico participantes do ENADE, são apresentados no 

quadro abaixo. 

Área 
Nota Enade 
Concluinte 

Nota Enem 
Ingressante 

Nota do Indicador 
de Diferença 

entre os 
Desempenhos 
Observado e 

Esperado - NIDD 

Nota de 
Infraestrutura 

- NF 

Nota de 
Organização 

Didático-
Pedagógica - 

NO 

Nota de 
Professores 
Mestres - 

NPM 

Nota de 
Professores 
Doutores - 

NPD 

Nota de 
Professores 
com Regime 
de Dedicação 

Integral ou 
Parcial - NPR 

CPC 

Tec. em Análise e 
Desenvolvimento 

de Sistemas 
2,47 53,26 2,42 4,39 4,72 3,44 0,94 2,81 2,63 

Letras (Licenc.) 3,92 SC SC 3,51 3,69 3,64 1,41 3,18 SC 

Biologia (Licenc.) 2,42 SC SC 5,00 5,00 5,00 2,14 0,71 SC 

Pedagogia (Licenc.) 4,31 49,91 4,58 3,75 3,64 4,09 1,60 3,64 3,84 

Engenharia de 
Produção 

1,85 54,98 2,27 5,00 3,75 3,10 1,05 2,63 2,41 

 

O Índice Geral de Cursos Avaliados da Instituição (IGC) é um indicador de qualidade de 

instituições de educação superior, que considera, em sua composição, a qualidade dos cursos de 

graduação e de pós-graduação (mestrado e doutorado). No que se refere à graduação, é utilizado 

o CPC (conceito preliminar de curso) .  

A forma do cálculo do CPC tem implicações sobre a representatividade do IGC. Para um curso 

ter CPC é necessário que ele tenha participado do Enade com alunos ingressantes e alunos 

concluintes. Portanto, o IGC é representativo dos cursos que participaram das avaliações do Enade, 

com alunos ingressantes e concluintes. 

http://download.inep.gov.br/download/enade/2008/Nota_Tecnica_CPC_17_12_2009.pdf
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Como cada área do conhecimento é avaliada de três em três no Enade, o IGC levará em conta 

sempre um triênio. Os resultados do Centro Universitário Monte Serrat para os triênios 2008-2009-

2010 e 2009-2010-2011 são apresentados na sequência. 

Ano de referência 
Número de Cursos Avaliados nos 

últimos três anos 
Número de Cursos com CPC nos 

últimos três anos 
IGC contínuo IGC Faixa 

2010 28 19 2,24 3 

2011 26 19 2,21 3 

 

Em 2012, realizaram o ENADE, os estudantes do UNIMONTE dos cursos que conferem diploma 

de bacharel em Administração, Ciências Contábeis, Comunicação Social e Direito; e dos cursos 

tecnológicos em Gestão de Recursos Humanos, Logística e Processos Gerenciais. 
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2.  DESENVOLVIMENTO 

Compreendida como processo global e integrador que orienta o PDI, a avaliação institucional 

do UNIMONTE tem como propósito principal desenvolver um processo que pressupõe a realização 

de ações transformadoras, coletivamente concebidas, privilegiando um modelo interdisciplinar e 

integrado, no qual a responsabilidade seja de todos os membros que fazem parte da Instituição, 

observadas as metas prioritárias a serem perseguidas, conforme sua visão, sua missão e diretrizes 

institucionais. 

Nesse sentido, a Instituição requer uma avaliação independente, junto com a busca da 

autonomia, o que garantirá e constituirá uma gestão mais eficiente, possibilitando melhor 

qualidade e efetividade social. 

As ações realizadas e os resultados alcançados no processo de autoavaliação estão expostos 

em quadros síntese, para cada um dos grupos de avaliação que contemplam as dez dimensões que 

compõem o processo de autoavaliação Institucional.  

A seguir, serão apresentados os resultados da autoavaliação de acordo com cada uma das 

dimensões. 

2.1.  A missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 

O UNIMONTE tem por missão “promover a educação nos diferentes campos do conhecimento 

humano, com ética competência, criatividade e compromisso com a melhoria da qualidade de vida 

dos cidadãos”. Assim, O UNIMONTE se define como uma instituição com vocação regional, 

comunitária, transformadora, dinâmica e democrática, conforme as ações a seguir: 

o Regional pelo atendimento aos seus discentes e por sua atuação constante junto à 

Comunidade, junto ao Poder Público e aos empresários dos nove municípios da Região 

Metropolitana da Baixada Santista, compreendendo os municípios de: Bertioga, Guarujá, 

Cubatão, Santos, São Vicente, Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe. 

o Comunitária graças às ações desenvolvidas junto à comunidade metropolitana, na busca de 

propostas e soluções para os graves problemas que afetam boa parte da população da 

região. 



22 
 

 
 R. Comendador Martins, 52 – Vila Mathias 

     Santos/SP – CEP 11015-530 

 (13) 3228-2100  

  www.unimonte.br 

 

Credenciamento: Decreto Presidencial de 3 de dezembro de 1997 

o Transformadora pelas ações firmes, decisivas e corajosas, e de acompanhamento e 

antecipação do desenvolvimento científico e tecnológico através das pesquisas e 

observações, retratando a sua posição de vanguarda. 

o Dinâmica consolida-se através de suas propostas e do atendimento às reivindicações feitas 

pela sociedade que se desenvolve num ambiente em constantes mutações. 

o Democrática em virtude de sua interação com a sociedade nos mais variados níveis, atuando 

junto ao Poder Público, junto ao Meio Empresarial e, principalmente, junto a Comunidade 

que possui voz corrente e determinante na condução das ações desenvolvidas pelo 

UNIMONTE.  

A consolidação dos objetivos propostos se dá pela implementação de seu Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), que busca sistematizar as diretrizes pedagógicas que orientam 

as ações institucionais, suas proposições políticas, a estrutura organizacional e as atividades 

acadêmicas que desenvolve e/ou que pretende desenvolver, contemplando o plano de gestão para 

o período 2008-2012.  

Em 2006, sob nova direção, a IES passou por uma ampla reforma acadêmico-administrativa a 

fim de modernizar suas práticas, buscando priorizar seu ensino de qualidade. A partir de 2007, esse 

trabalho, que contou com o efetivo envolvimento da comunidade acadêmica em suas práticas, 

culminou na reestruturação de seu Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e do Plano de 

Desenvolmento Institucional (PDI). 

As metas traçadas no PDI UNIMONTE, para o quinquênio 2008/2012, tem promovido, deste 

seu estabelecimento, uma série de medidas que envolveu, entre outras coisas, a reestruturação do 

Projeto Acadêmico em 2008. O vetor do novo projeto acadêmico consistiu na redefinição da 

concepção de currículo, na qual a organização das matrizes deu-se pela adoção de eixos de 

formação, derivados do perfil de egresso, o que permitiu pensar a progressão estruturada em ciclos 

modulares de aprendizagem, trazendo maior flexibiliblidade curricular, com o intuito de favorecer 

ações interdisciplinares, tornando a aprendizagem significativa e desenvolvendo, sobretudo, a 

autonomia do aluno, como sujeito pró-ativo no processo de construção do conhecimento  

Desde esse momento, as ações de consolidação da proposta vêm tomando corpo, no sentido 

de garantir a formação pretendida aos alunos, nos diferentes cursos, seguindo o que nos orientam 
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as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), na perspectiva de se garantir formação acadêmica, 

profissional e cidadã consistente aos alunos da Instituição, com reflexos positivos, sobretudo, nos 

indicadores da Avaliação Externa (Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior - SINAES). 

A articulação entre o PDI e o PPI pode ser sumarizada pela figura a seguir: 

 

Articulação entre PDI e PPI 
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FRAGILIDADES RESULTADOS POTENCIALIDADES INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Instrumentos em 
constante processo de 
revisão e 
aprimoramento; 
 
Dificuldades em 
mobilizar e sensibilizar 
a comunidade 
acadêmica para o 
efetivo conhecimento 
das políticas e metas 
previstas nos 
instrumentos 

Atualização dos projetos 
pedagógicos dos cursos. 
 
Definição/revisão do perfil 
do egressos dos cursos da 
IES 
 
Elaboração de ementários, 
em consonância e 
adequação à composição 
curricular apresentada, à 
vocação e aos objetivos 
dos cursos, bem como a 
coerência com o alcance 
do perfil desejado do 
aluno 
 
Adoção de um novo 
modelo avaliativo e de 
controle e 
acompanhamento das 
atividades 
complementares, em 
caráter experimental aos 
alunos ingressantes do 
primeiro semestre de 2011 
dos cursos de: 
Administração, Ciências 
Contábeis, Direito, Análise 
e Desenvolvimento de 
Sistemas, Engenharia 
Ambiental, Engenharia da 
Produção e Engenharia de 
Petroleo e Gás 
 
As propostas constantes no 
PDI foram implementadas 
de forma adequada, 
contemplando todas as 
ações que visavam atender 
ao funcionamento dos 
cursos. 

Manutenção da coerência 
entre as ações propostas e a 
vocação, objetivos e metas 
definidos no PDI 
 
Articulação acadêmica e 
administrativa na 
elaboração dos documentos 
institucionais; 
 
Análise, orientação e 
acompanhamento nos 
processos de reformulação;  
 
Apresentação de diretrizes, 
normas institucionais e 
orientações técnicas 
durante o processo de 
construção e implantação. 

Relatório especifico 
desenvolvido pela 
CPA em discussão 
com grupo de 
professores. 
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2.2. A POLÍTICA PARA O ENSINO (GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO), A PESQUISA, A 

EXTENSÃO E AS RESPECTIVAS NORMAS DE OPERACIONALIZAÇÃO, INCLUÍDOS 

OS PROCEDIMENTOS PARA ESTÍMULO À PRODUÇÃO ACADÊMICA, PARA AS 

BOLSAS DE PESQUISA, DE MONITORIA E DEMAIS MODALIDADES 

A política institucional de ensino adotada pela IES para os cursos de graduação (bacharelados, 

licenciaturas e tecnologia), na modalidade presencial, atua de acordo com o que estabelecem as Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCNs) e seu PPI, que prioriza a formação profissional e de cidadania e um ensino 

teórico-prático que amplie as fronteiras do saber e contribua para um aprendizado alicerçado na pesquisa e 

em atividades de extensão. Em termos operacionais, a proposta curricular estabelecida no PPI sustenta-se 

em dois pilares: o trabalho coletivo dos coordenadores, do corpo docente e dos alunos, e o conceito de 

aprendizagem significativa, de Ausubel e colaboradores. Assim, o marco referencial estabelecidos no PDI, do 

qual se depreendem as diretrizes acadêmicas institucionais estabelecidas no PPI, cujo cerne é o conceito de 

aprendizagem significativa e suas dimensões, articulando teoria e prática por meio da pesquisa da extensão 

numa abordagem interdisciplinar do conhecimento, materializam os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) 

que, em seu escopo, devem expressar as intenções de formação definidas institucionalmente.  

Como parte do programa de acompanhamento do egresso, com vistas à formação continuada, o núcleo 

de Pós-graduação do Unimonte oferece 16 cursos de especialização nas áreas de Comunicação, Educação, 

Gestão & Negócios, Medicina Veterinária e Saúde. Parcerias para o oferecimento de cursos segmentados 

foram estabelecidas ao longo do triêncio com inúmeras instituições, com a Fundação Vanzolini, Projeto 

Cooperação, Endeavor Brasil, Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais 

(ANBIMA) e Associação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra (ADESG). 

Integrando o Projeto Acadêmico de Pós-graduação, com vistas  a incentivar os alunos a seguir carreira 

acadêmica, foi criado o Programa de Estágio Docente - PED, cujo objetivo principal consiste em proporcionar 

ao aluno de Pós-Graduação a experiência da prática docente. Oferece estágio em disciplinas previamente 

selecionadas dos bacharelados, licenciaturas e cursos de graduação tecnológica oferecidos pela Unimonte, 

com conteúdo relacionado às suas atividades discentes nos cursos de pós-graduação. O aluno conta com a 

supervisão e o acompanhamento integral de um Professor Orientador, responsável pelo seu 

desenvolvimento durante todo o período de estágio. Durante o estágio, o aluno participante desenvolve 

atividades relacionadas à observação, planejamento e regência de aulas. O programa oferece ainda um 

módulo opcional sobre empregabilidade, relações de trabalho e desenvolvimento profissional. 

http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=3&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=3&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=3&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=3&instrumento=8106
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O Programa de Iniciação Científica e Tecnológica (PICT), sob supervisão da Comissão Permanente de 

Pesquisa (CPP), visa a implementação de projetos científicos por meio da concessão de bolsas de pesquisa, 

estimulando a investigação científica na Instituição e valorizando o papel da Instituição de Ensino Superior 

perante a sociedade. Os projetos apresentados são classificados em duas modalidades: (i) Projetos com 

incentivo de bolsa; (ii) Projetos voluntários. Os projetos aprovados têm 12 (doze) meses de duração.  

Em 2011 e 2012, parcerias com empresas propiciaram o oferecimento de bolsas adicionais de Iniciação 

Científica, compra de equipamentos, materias e livros solicitados para o desenvolvimento de projetos. Foi 

ainda consolidada a política de apoio aos docentes a fim de financiar total ou parcialmente participações em 

reuniões científicas ou tecnológicas, no Brasil ou no exterior, para apresentação de trabalho não publicado, 

resultado de projeto de pesquisa. 

A Extensão envolve estratégias de mútua colaboração entre IES e a sociedade e é concebida como 

componente educacional, amparada no eixo do PPI. As atividades de extensão, assim referenciadas, tem 

espaço formalizado nos projetos pedagógicos dos cursos como disciplinas ou atividades complementares, 

previamente definidas, ou reconhecidas ao final do tempo de participação. Complementarmente ao ensino e 

à pesquisa, o processo da Extensão abrange e revela contextos e condicionamentos históricos, sociológicos, 

econômicos, culturais e políticos que estimulam a construção de conhecimentos e o desenvolvimento de 

habilidades, valores e atitudes nos alunos. 

 

FRAGILIDADES RESULTADOS POTENCIALIDADES INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

As políticas para o Ensino, a 
Pesquisa, a Pós-Graduação, 
a Extensão e as respectivas 
formas de 
operacionalização ainda se 
encontram em fase de 
consolidação. 
 
Apesar da existência de 
procedimentos próprios 
para estimular e apoiar o 
desenvolvimento das 
atividades de ensino, 
produção acadêmica e 
atividades de extensão, 
ainda existe necessidade de 
ações que assegurem maior 
visibilidade às atividades 

Criação de Regulamento 
para as as Atividades 
Complementares do novo 
Projeto Acadêmico 
 
Criação de Regulamento 
para Gestão e Avaliação 
da aprendizagem do novo 
Projeto Acadêmico 
 
Revisão e atualização do 
Regulamento para 
Concessão de Bolsa 
Mérito da IES 
 
Revisão e atualização do 
Regulamento da 
Monitoria da IES 

Corpo docente 
qualificado, constituído 
por número significativo 
de Doutores e Mestres. 
 
Flexibilização curricular 
por meio de 
reestruturação das 
estruturas curriculares 
dos cursos. 
 
Consolidação dos 
instrumentos de apoio ao 
presencial e dos cursos de 
nivelamento em 
Português e Matemática. 
 
Intercâmbio científico e 

Relatórios 
específicos da 
Extensão e 
Pesquisa. 
 
Avaliação Interna 
(formulário 
condições de 
trabalho do corpo 
docente)  
 
Relatório da 
Controladoria 
Números de 
investimento em 
projetos de 
extensão e 
pesquisa 
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realizadas. 
 
A política institucional para 
pós-graduação limita-se ao 
lato sensu. 
 
As atividades de pesquisa e 
iniciação científica são 
ainda incipientes, apesar da 
qualificação do corpo 
docente. 
 
Ausência de um processo 
de sistematização dos 
dados de produção 
científica do corpo docente. 

 
Revisão e atualização do 
Regulamento dos 
Trabalhos de Conclusão 
da IES 
 
Revisão e atualização do 
Regulamento dos Cursos 
de Pós-Graduação da IES 
 
Revisão e ampliação do 
Programa de Iniciação 
Científica e Tecnológica, 
além de manutenção e 
continuidade dos 
projetos em andamento. 
 
Consolidação do 
Programa de Auxílio à 
Participação em Evento 
Científico e/ou 
Tecnológico. 
 
Ampliação de convênios 
no âmbito da esfera 
pública e privada, 
procurando inclusive o 
fomento à pesquisa. 
 
Adesão ao Programa 
Ciência sem Fronteiras do 
Governo Federal que 
oferta bolsas de 
graduação sanduíche no 
exterior. No final de 2012, 
alunos do Unimonte 
tiveram suas inscrições 
homologadas nos editais 
para Portugal, Espanha e 
Canadá e aguardam os 
resultados das seleções 
para início das bolsas em 
julho de 2013. 

tecnológico entre 
docentes e discentes da 
instituição e com outras 
instituições de ensino e 
pesquisa, sobretudo entre 
os Centros Universitários 
UNA, Uni-BH e Unimonte 
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2.3.  A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO, CONSIDERADA 

ESPECIALMENTE NO QUE SE REFERE À SUA CONTRIBUIÇÃO EM RELAÇÃO À 

INCLUSÃO SOCIAL, AO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL, À DEFESA 

DO MEIO AMBIENTE, DA MEMÓRIA CULTURAL, DA PRODUÇÃO ARTÍSTICA E 

DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

O UNIMONTE tem por princípio gestor assumir a responsabilidade social como um dos indicadores de 

qualidade. Realizar consciente e competentemente esse compromisso tem-se traduzido em um movimento 

interinstitucional de busca de acordos, visitas, convênios e parcerias que são celebrados entre a Instituição e 

a sociedade. Atendendo as características regionais e, principalmente, a identidade historicamene construída 

pelos vários projetos realizados junto à comunidade regional ao longo dos anos, a IES tem priorizado as áreas 

de (1) Saúde e Vida; (2) Educação e Sociedade; (3) Desenvolvimento Comunitário; (4) Meio Ambiente. 

A partir de 2007, como consequência do  processo de reforma acadêmico-administrativa iniciado em 

2006, esse movimento interinstitucional foi redimensionado, visando ao fortalecimento dos princípios, 

valores e compromissos da IES com seu público interno e externo, quais sejam: desenvolvimento social; 

bem-estar comum; interesse público da região metropolitana da Baixada Santista. A responsabilidade social 

do UNIMONTE tem buscado, nesse âmbito, maior convergência com: (i) PDI, PPI, PPCs e as atividades de 

ensino, pesquisa e extensão;  (ii)  qualidade da formação dos alunos; (iii) qualidade dos serviços prestados 

por meio dos projetos. 

As ações extensionistas do UNIMONTE são promovidas com a participação de parceiros dos setores 

públicos e privados, o que favorece uma sinergia fundamental para o desenvolvimento de atividades de 

extensão, em que a sociedade e a comunidade acadêmica são os principais protagonistas e beneficiados. 

Para isso, são assinados convênios de cooperação entre os setores, o que garante a legitimidade dos 

projetos.  

O UNIMONTE mantém convênios com 246 empresas e 6 prefeituras da região metropolitana da Baixada 

Santista (Santos, São Vicente, Praia Grande, Cubatão, Peruíbe e Itanhaém). Além dessas, a Instituição, 

mantém convênio com cerca de 2 mil empresas, das quais, 144 são empresas públicas. 

Um dos principais exemplos da união entre a Unimonte e empresas da Baixada Santista em uma atuação 

conjunta que traz benefícios para ambas as partes foi o Espaço de Educação Continuada. Inaugurado em 

fevereiro de 2008, persistindo até início de 2012, quando a Unidade Victorio Lanza foi desativada, o local foi 

estruturado para receber atividades de organizações do poder público e privado. As empresas parceiras do 

empreendimento passavam a ser proprietárias de uma sala dentro da instituição, com o direito de exibir sua 

http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=4&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=4&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=4&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=4&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=4&instrumento=8106
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marca na entrada e parte interna do ambiente. Além disso, podiam fazer uso para promover seus cursos, 

treinamentos, workshops e eventos.  

O Núcleo de Estágios é um centro de apoio e formação pessoal e profissional, cuja missão é desenvolver 

programas e ações relativas à carreira do aluno, conduzindo atividades que busquem integrá-lo ao mercado 

de trabalho, ao mesmo tempo em que o orienta na construção do seu projeto de vida.  

Atento ao seu papel social, o UNIMONTE desenvolve projetos que beneficiam a comunidade, prestando, 

mensalmente, milhares de atendimentos gratuitos à população, concretizados por meio de atividades 

socioeducativas e culturais, entre outras. Como política de acesso e permanência, a IES assume a sua 

responsabilidade social por meio da concessão de bolsas para cursos de graduação e pós-graduação, além de 

descontos em mensalidades escolares. Há, ainda, ações que incluem vários benefícios comunitários: cessão 

de espaços e equipamentos para realização de eventos, prestação de serviços e parcerias interinstitucionais, 

dentre outros.  

O UNIMONTE prioriza medidas que buscam a defesa do meio ambiente, o resgate e preservação da 

memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. Professores e alunos do UNIMONTE, 

juntamente com a sociedade, desenvolvem atividades extensionistas ligadas ao meio ambiente, por meio das 

quais colocam em discussão novos paradigmas técnicos e éticos, no âmbito da agenda do desenvolvimento 

sustentável em que o homem é o centro do processo de desenvolvimento, com vistas a uma qualidade de 

vida melhor e mais saudável. 

Em 2011, em parceria com a Petrocoque S. A., foi realizada a seleção para o Prêmio Petrocoque / 

Unimonte para a Sustentabilidade, quando foram premiados os trabalhos acadêmicos (Trabalho de 

Conclusão de Curso, Projeto Aplicado ou Trabalho Interdisciplinar Dirigido), nas categorias “Projetos em 

Andamento” e “Trabalhos Concluídos”. As melhores iniciativas que contemplaram o tripé da viabilidade 

econômica, maximização dos impactos sociais positivos e minimização dos choques ambientais, foram 

premiadas com a publicação de um resumo de seus trabalhos no Relatório do Pacto Global 2011, da Rede 

Anima Educação, perante a ONU. Além disso, receberam uma premiação em dinheiro em uma solenidade 

que contou com a presença dos representantes institucionais de ambas as empresas, estudantes, docentes e 

familiares. 

Em 2012, o projeto denominado CIDADE-SE (CIDADE SUSTENTÁVEL E EDUCADORA) foi proposto no 

âmbito institucional com o objetivo de possibilitar aos alunos prática científica de trabalho, a partir de 

metodologia problematizadora de ensino,  a fim de que desenvolvessem habilidades de observar, coletar e 

analisar dados; formular e testar hipóteses; elaborar conclusões e tomar decisões; registrar, 

documentar,avaliar e comunicar resultados de pesquisa. Mais especificamente, com base nos pressupostos 
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da Política Nacional de Resíduos Sólidas (PNRS) instituída pela Lei n° 12.305, de 2010 e regulamentada pelo 

Decreto n° 7.404/2010, o projeto tem como metas a investigação científica das condições de urbanização do 

bairro Vila Mathias, identificando a analisando as condições de utilização e de preservação dos recursos 

disponíveis e o impacto da produção de resíduos como fator que interfere na qualidade de vida da 

comunidade local e, por extensão, na cidade de Santos, possibilitando ao estudantes assumir postura cidadã 

frente aos problemas que os atingem diretamente. 

 

FRAGILIDADES RESULTADOS POTENCIALIDADES INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Processo em 
desenvolvimento no 
sentido de organizar 
e normatizar, do 
ponto de vista 
institucional, os 
registros das ações e 
os resultados 
obtidos, na 
perspectiva de sua 
função social e 
pública. 
 
Não se conhece na 
totalidade, o grau de 
entendimento da 
comunidade em 
relação ao respeito e 
consideração da 
responsabilidade 
social e pública da 
instituição. 

Ampliação e acompanhamento 
dos convênios celebrados. 
 
Continuidade e ampliação dos 
projetos institucionais, entre os 
quais se destacam o Projeto OASIS, 
o Projeto Eureka, os atendimentos 
no Espaço Saúde e no Hospital 
Veterinário,e a organização 
municipal do Dia Mundial de 
Limpeza de Rios e Praias e o Trote 
Ecológico. 
 
No âmbito da defesa do Meio 
Ambiente, tem destaque a atuação 
do Centro de Triagem de Animais 
Selvagens (CETAS) – Refúgio Mata 
Atlântica LELLO-UNIMONTE. 
  
O aluno Gabriel Estevam 
Domingos, do Curso de Engenharia 
Ambiental, conquistou em 2009 o 
primeiro lugar no "1º Concurso de 
Ideias Projetos Economia Verde” – 
realizado durante a 1a Bolsa 
Internacional de Negócios da 
Economia Verde, com o  projeto 
“Biorresíduos Sustentáveis”. No 
mesmo ano, conquistou também o 
“Prêmio EDP 2020”, com o projeto 
“Bio-reciclagem Energética e 
Econômica dos Resíduos Orgânicos 
Domésticos”. Seguindo uma 
trajetória de sucesso, o aluno 

Utilização consciente da 
inserção comunitária 
alcançada para a 
contribuição da 
instituição em relação: 
 

¶ ao desenvolvimento 
de ações para a 
inclusão social; 

 

¶ ao desenvolvimento 
social e econômico 
da região; 
 

¶ à participação nas 
questões relativas ao 
meio ambiente; 
 

¶ ao desenvolvimento 
de ações que 
contribuem para a 
preservação da 
memória e do 
patrimônio cultural e 
histórico da região. 

 
 

Relatório Anual 
da Extensão. 
 
Relatórios de 
Projetos 
Aplicados e 
Trabalho 
Interdisciplinar 
Dirigido do Ano 
de 2012. 
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Gabriel tornou-se em 2012, um 
Jovem Embaixador Ambiental do 
Programa Bayer Jovens 
Embaixadores Ambientais e 
conquistou o 5o lugar no ”Prêmio  
Odebrecht para o 
Desenvolvimento Sustentável”, um 
dos mais respeitados e cobiçados 
prêmios em nível nacional, com o 
“Estudo sobre a reutilização de 
lodo de ETA para produção de 
tintas ecológicas”. 
 
A aluna do Curso de Engenharia 
Ambiental, Paloma Kristine 
Teixeira, foi premiada em 2010 
durante a Conferência de 
Incentivo às Práticas de Produção 
Mais Limpa, promovida pela 
Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (FIESP) e pelo 
Centro das Indústrias do Estado de 
São Paulo (CIESP), pela elaboração 
do projeto “Implantação de 
Restaurantes Sustentáveis nas 
Indústrias”.  Outros dois alunos, 
Felipe Sacoman Rocha e Eliziane 
Aparecida Maciel, com os projetos 
“Tratamento de Efluentes de 
Canais de Drenagem de Resíduos 
Industriais e Águas Pluviais” e “O 
Uso do Biogás em Agroindústria”, 
respectivamente, também tiveram 
seus projetos selecionados como 
finalistas. 
 
As alunas Pâmella Costa de Morais 
e Thais Ariel Fonseca, também do 
Curso de Engenharia Ambiental, 
conquistaram Menção Honrosa no 
3o Prêmio Agroambiental 
Monsanto, Troféu Professor 
Ernesto  Paterman, 2012,  com o 
projeto “O emprego 
do wetlands no tratamento de 
efluentes oriundos do cultivo de 
hidropônicos”. 
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Mantendo a tradição de anos 
anteriores, o 9o Curta Santos – 
Festival Santista de Curtas 
Metragens teve oito trabalhos 
produzidos por estudantes e ex-
alunos da Unimonte selecionados 
para sua fase decisiva. Quatro 
vídeos concorreram na categoria 
“Videoclipe Caiçara”: A Janela 
Poética (da recém-formada na 
Unimonte, Noelle Falchi),  Aloha 
(de Paula Luana e do estudante 
Unimonte, Nildo Ferreira),  Aos 
Nossos Amigos (do aluno 
Unimonte, Felipe Butturi) e O 
Funcionário Zumbi (do 
universitário Unimonte, Kauê 
Nunes), enquanto quatro outros 
apareceram na disputa da 
categoria “Olhar Caiçara”: 2Gether 
2Nights (do estudante Unimonte, 
Guilherme Carvalho, Hallucination, 
da banda Dealer (da estudante 
Unimonte, Carla Soares),  Mais 
Nada, da banda Panorama (de 
André Calvão e do estudante 
Unimonte, Gabriel Imakawa) e 
Pedras e Ferro Frio, da banda Flat 
Fun (do ex-aluno Unimonte, Bruno 
Santoni). 
 
Em 2012, na décima edição do 
mesmo evento, na categoria 
“Mostra Caiçara”, foram 
premiados como Melhor Curta 
Ficção Pique-Esconde de Eduardo 
Ferreira e Thiago Campos - ex 
alunos; Melhor Curta 
Documentário: Um minuto de 
silêncio de Neurilan Ribeiro  - ex 
aluno; Melhor Direção: Igor Porta 
e Ricardo Bueno por O Plano - ex 
alunos; Melhor Fotografia: Danilo 
Pimentel e Igor Porta por O Plano - 
ex alunos; Melhor Atriz: Gabriella 
Drummond por O Plano – aluna; 

http://www.youtube.com/watch?v=_3DxqFgrbqk
http://www.youtube.com/watch?v=_3DxqFgrbqk
http://www.youtube.com/watch?v=ddSCtKKZuRU
http://www.youtube.com/watch?v=TXkkcC_MY_M
http://www.youtube.com/watch?v=TXkkcC_MY_M
http://www.youtube.com/watch?v=VVzaTUHdATE
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Melhor Roteiro: Letícia Pacheco 
por Pique-Esconde - ex aluna; 
Menção Honrosa - Prêmio Especial 
do Juri: Pela excelência do 
resultado, pela capacidade de 
coleta de elementos cênicos num 
ambiente de produção adverso, o 
júri concedeu menção honrosa à 
direção de arte do filme Pique-
Esconde; Melhor Montagem: 
Roberta Lapetina por À Mesa – 
aluna; Melhor Curta – Escolha do 
Público: 5ª Vítima (28.805 votos) – 
alunos. Na categoria “Videoclipe 
Caiçara” o prêmio de Melhor 
Direção foi conquistado por Bruno 
Santoni por Importância - ex 
aluno. 
 

2.4.  A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

As metas de comunicação com a sociedade interna e externa estão propostas no PDI de 2008-2012 do 

UNIMONTE foram implementadas pela gestão acadêmico-administrativa da Instituição, por meio de ações 

tais como: ampliação e divulgação dos diversos cursos de graduação e de extensão, junto à comunidade; 

criação de parcerias com mídias locais; ampliação do alcance do informativo eletrônico, com publicação no 

site institucional; ampliação da publicidade dos resultados das avaliações interna e externa; promoção da 

atualização dos conteúdos do site, bem como divulgação de  eventos de interesse acadêmico-administrativo. 

A comunicação interna e externa do UNIMONTE fica sob responsabilidade do Departamento de 

Marketing (MARCORP) e integrado com atividades de comunicação dirigida e de endomarketing com o 

Departamento de Gestão de Pessoas para assuntos relacionados a professores e funcionários do corpo 

administrativo. A estrutura do departamento é fundamentada em três linhas de atuação: Comunicação e 

Trade Marketing, Relações Externas e Relacionamento com Alunos. Todas as atividades centradas neste 

departamento produzem conteúdos para a comunidade interna e externa, sempre seguindo as diretrizes 

institucionais do PDI. 

O UNIMONTE dialoga com as comunidades interna e externa, por meio de inúmeros canais de 

comunicação que foram se consolidando ao longo de quase quatro décadas de existência da Instituição.  

http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=5&instrumento=8106
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Desde 2006, um intenso trabalho de relacionamento e assessoria de imprensa vem sendo desenvolvido 

com o objetivo de melhorar a visibilidade e qualidade da percepção pública. A atividade é desenvolvida de 

forma integrada entre marketing e diretorias acadêmicas e visa a propiciar à opinião pública conteúdo 

acadêmico que auxilie na promoção do desenvolvimento regional. São produzidas, em média, mais de 100 

pautas por mês nos diversos segmentos da instituição. Mantemos também o Guia de Fontes para imprensa, 

com o objetivo de divulgar as atividades acadêmicas da Instituição. 

Quanto à assistência estudantil, as ações possibilitaram maior aproximação dos discentes com a 

realidade social, na promoção de atividades multidisciplinares de alcance regional; incentivo à participação 

em grupos que promovem atividades culturais; participação nas atividades esportivas; disponibilização de 

espaço físico para a realização de eventos de interesse comunitário; humanização da  vivência acadêmica 

através de iniciativas nas áreas social, artística, cultural e esportiva; incentivo à participação dos estudantes 

em projetos comunitários; promoção de  iniciativas que propiciaram a convivência e o lazer nas unidades 

acadêmicas. 

A iniciativa de se criar uma Ouvidoria é uma demonstração do engajamento do UNIMONTE em um 

processo mais democrático, com o objetivo de valorizar a comunidade e viabilizar a inclusão de todos os 

atores que circulam no contexto acadêmico, melhorando as relações interpessoais e profissionais, na 

dinâmica do dia-a-dia, oferecendo à comunidade acadêmica e/ou externa um constante canal de 

interlocução que lhes garanta o direito de manifestação sobre os serviços prestados pela IES.  

A Ouvidoria atua por meio do site, no link “Fale Conosco”, por e-mail (ouvidoria@unimonte.br) e pelo 

Call-Center, na mediação de conflitos entre a comunidade e a instituição, procurando personalizar o 

atendimento ao usuário. Assim, à Ouvidoria é conferida a tarefa de interpretar as demandas de forma 

sistêmica, para delas inferir eventuais oportunidades de melhoria dos serviços e, em nome desses, sugerir 

mudanças.  

O Setor de Relacionamento, assim que recebe as informações de alunos, gerencia o processo para 

coordenadores e líderes de áreas, além de manter informados os diretores e reitoria de todos os pontos 

críticos apontados e também sugestões e ideias de alunos, ex-alunos e público em geral que possam 

alimentar o processo. Todos os setores da instituição são integrados, e realizam reuniões periódicas sobre 

questões de atendimento.  

Além disso, a comunidade acadêmica tem acesso aos coordenadores, coordenadores de área, diretores, 

vice-reitor e reitor, pelos diversos canais oferecidos pela IES, seja pessoalmente, por e-mail ou por telefone. 

 

mailto:ouvidoria@unimonte.br
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FRAGILIDADES RESULTADOS POTENCIALIDADES INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Divulgação dos 
resultados  da 
autoavaliação 
institucional ainda 
não tem alcance na 
comunidade 
externa. 
 
Dificuldade na 
avaliação do impacto 
das informações 
disponibilizadas 
através do Portal do 
UNIMONTE na 
internet. 
 

Planejamento das Atividades de 
Recepção de Calouros e Alunos 
Veteranos em consonância com as 
necessidades e informações 
apresentadas pelo trabalho 
desenvolvido pela CPA e 
reformulação e edição do Guia do 
Aluno 2011. 
 
Ampliação e implementação de 
mídia eletrônica e impressa. 
 
Ampliação e consolidação da 
interação com os alunos por meio 
das redes sociais. 
 
Consolidação do serviços de 
Ouvidoria.    
 

Informações 
consistentes para 
promoção de mudanças 
e adequações, 
subsidiando o 
planejamento das 
atividades, no inicio do 
semestre letivo e 
retorno das atividades 
escolares. 
 
 

Relatórios Mensais 
do “Fale-com a 
gente” 
 
Relatórios de 
Protocolo de 
Atendimento 
 
Análise qualitativa 
das redes sociais. 
 
Relatório da 
Avaliação Interna 
feita pelos discentes 
(formulário discente) 
 
Avaliação Qualitativa 
da CPA no setor de 
Comunicação e 
marketing 
 
Relatórios da 
Ouvidoria 

2.5.  AS POLÍTICAS DE PESSOAL, DE CARREIRAS DO CORPO DOCENTE E CORPO 

TÉCNICO-ADMINISTRATIVO, SEU APERFEIÇOAMENTO, SEU 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL E SUAS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

O corpo docente exerce suas funções em tempo integral, parcial ou como horista, fixado em horas 

semanais. As horas de trabalho do professor incluem todas as funções relacionadas com atividades 

acadêmicas e administrativas, segundo os critérios determinados pelo Instrumento de Avaliação Externa e 

Convenção Coletiva de Trabalho.  

Em relação à política de contratação, quando não é possível suprir as necessidades internamente, é 

aberto processo seletivo externo. Após o ingresso no quadro docente da IES, e havendo disponibilidade de 

vagas, a progressão entre os níveis e suas respectivas categorias ocorre após dois anos de atividades 

ininterruptas na Instituição, ficando estabelecido esse mesmo prazo como intervalo mínimo para o docente 

concorrer à prova de progressão prevista no Plano de Carreira Docente protocolado na Superintendência 

Regional do Ministério do Trabalho e Emprego de São Paulo em 20 de outubro de 2009. 

http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=6&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=6&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=6&instrumento=8106
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Da mesma forma que na docência, a valorização do colaborador técnico-administrativo é observada pela 

realização de provimentos internos, promovendo-se a movimentação e promoção dos mais qualificados. No 

processo de recrutamento e seleção, os analistas de Recursos Humanos observam as competências e 

habilidades de cada colaborador, além de buscar profissionais mais qualificados. Também o Plano de Carreira 

para Cargos Gerenciais, Técnicos e Administrativos foi protocolado na Superintendência Regional do 

Ministério do Trabalho e Emprego de São Paulo. 

Parte significativa do corpo docente (54%) possui formação em pós-graduação stricto sensu, ou seja, é 

constituída por mestres (93) e doutores (28). Muitos obtiveram seu doutoramento em universidades 

brasileiras e estrangeiras de notório reconhecimento na comunidade científica. 

Como política de capacitação docente, o UNIMONTE implementa desde 2007, seminários, oficinas e 

jornadas vinculadas as diretrizes acadêmicas institucionais com vistas a consolidação do PPI. Cabe ressaltar 

que a IES intensificou suas atividades de capacitação docente a partir da implantação do novo projeto 

acadêmico em 2008. Estas atividades encontram-se registradas a disposição na IES. 

São oferecidas aos docentes condições institucionais que visam ao aprimoramento profissional e 

adequada incorporação dos recém-admitidos à estrutura e filosofia da Instituição. Todo professor, quando 

ingressa no UNIMONTE, é orientado e acompanhado pela Coordenação de Curso sobre as políticas 

acadêmicas e os processos operacionais que direcionam sua carreira.  

A IES vem propondo, desde 2007, cursos e/ou atividades acadêmicas e realizando ações estratégicas que 

tenham como foco a atualização, o treinamento e a constante qualificação dos profissionais que integram o 

quadro docente, discente e técnico-administrativo do UNIMONTE, tais como: 

¶ Treinamento a novos professores; 

¶ Semana de Integração Acadêmica; 

¶ Academia de Professores; 

¶ Cursos de Capacitação Docente. 

Com relação à seleção do corpo técnico-administrativo, o UNIMONTE – área de Gestão de Pessoas – 

prioriza o recrutamento interno para remanejamento de pessoas e, caso não seja preenchida a vaga 

internamente, abre-se processo seletivo externo, priorizando a capacitação técnica e comportamental, 

alinhados com os objetivos e metas institucionais. 

Com relação ao aprimoramento pessoal e profissional do corpo técnico administrativo, a IES conta com 

ações pontuais, baseados na realização de treinamentos de capacitação profissional, e no oferecimento 

programas de integração e valorização das pessoas, bem como ferramentas para a melhoria contínua do 

clima organizacional e atuação da gestão, como: 
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¶ Programa Valor das Pessoas (valorização das pessoas nos momentos mais importantes de sua 

vida, como formatura, casamento, nascimento de filhos, falecimento de parentes, etc.); 

¶ Pesquisa de Qualidade da Gestão e Clima; 

¶ Programa de Líderes Inspiradores (voltado para equipe de gestão); 

¶ Orquestra da Talentos (desenvolvimento de lideranças); 

¶ Almoço com o Vice Reitor; 

¶ Projeto Bate Papo com Professores; 

¶ Conversa de Valor (reuniões periódicas de integração com os setores); 

¶ Política de Benefícios (descontos em estabelecimentos comerciais e culturais); 

¶ Cursos de Capacitação (setores de atendimento e infraestrutura); 

¶ Programa de Alfabetização para Adultos; 

¶ Incentivo a formação em graduação e pós-graduação (com bolsas); 

¶ Vale-refeição. 

No processo de Avaliação Institucional as condições de trabalho são avaliadas pelos seguintes segmentos 

administrativos: docentes, coordenadores e corpo técnico-administrativo. Seguem-se os resultados 

comparativos dos dois semestre do ano de 2012. 
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QUESTÕES 

1. A disponibilidade dos recursos audiovisuais é: 

2. O sistema de agendamento de recursos é: 

3. O funcionamento do Diário Virtual é: 

4. A infra-estrutura da sala dos professores é: 

5. A educação e a cordialidade no atendimento do ponto dos professores são: 

6. O acervo da biblioteca para o desenvolvimento dos conteúdos ministrados é: 

7. O fluxo de informações na UNIMONTE é: 

8. A qualidade da comunicação interna é: 

9. A valorização do trabalho por parte da instituição é: 

10. A qualidade dos sistemas informatizados de apoio é: 

11. A organização e fluxo dos processos na sua atividade são: 

12. A informação sobre as políticas de remuneração docente, plano de carreira e formação docente são: 

13. As políticas de incentivo à pesquisa são: 

14. As políticas de incentivo à extensão são: 

15. O ambiente no seu setor é: 

16. O ambiente de trabalho na UNIMONTE é: 

  

0,00

0,50

1,00

1,50

2,00

2,50

3,00

3,50

4,00

4,50

5,00

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Condições de trabalho - Docentes

2012/1 2012/2
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QUESTÕES 

1. Há recursos humanos disponíveis para a execução de atividades extraclasse.  

2. Há recursos financeiros disponíveis para a execução de atividades extraclasse. 

3. O trabalho na coordenação permite combinar a gestão acadêmica e a gestão administrativa e 

orçamentária.  

4. O trabalho na coordenação permite discutir com os professores os planos de ensino. 

5. O trabalho na coordenação permite realizar reuniões com os docentes. 

6. O trabalho na coordenação permite realizar reuniões com os discentes. 

7. O corpo docente possui disponibilidade para reuniões e construções coletivas de trabalho.  

8. Há cooperação entre os docentes.  

9. O curso oferece condições de promover o desenvolvimento das habilidades e competências 

explicitadas nas diretrizes do curso. 

10. O curso oferece condições de promover a capacidade de pensar e de aprender dos alunos.  

11. O fluxo de informações na UNIMONTE é:   

12. A qualidade da comunicação interna é:   

13. A valorização do trabalho por parte da instituição é  

14. A qualidade dos sistemas informatizados de apoio é:   

15. A organização e fluxo dos processos no setor é:  

16. O ambiente no seu setor é:       

17. O ambiente de trabalho na UNIMONTE é: 

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5

4,0

4,5

5,0

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

Condições de trabalho - Coordenações de curso

2012/1 2012/2
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QUESTÕES 

1. A qualidade do atendimento é:      

2. Os processos são:        

3. A eficiência é:  

4. A cooperação entre os funcionários do setor é:   

5. A dimensão da equipe para execução das atividades é: 

6. A utilização de critérios comuns da equipe de trabalho indiferentemente do campus é: 

7. A cooperação do líder imediato é: 

8. O apoio recebido dos setores de desenvolver soluções na sua área de competência é: 

9. A capacidade do setor de desenvolver soluções na sua área de competência é:  

10. O fluxo de informações na UNIMONTE é:  

11. A qualidade da comunicação interna é: 

12. A valorização do trabalho por parte da instituição é:  

13. A qualidade dos sistemas informatizados de apoio é:  

14. A organização e fluxo dos processos no setor é:  

15. A prática dos valores da UNIMONTE no seu setor é:  

16. A prática dos valores na UNIMONTE é: 
  

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5

4,0

4,5

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Condições de Trabalho - Corpo Técnico-administrativo

2012/1 2012/2
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FRAGILIDADES RESULTADOS POTENCIALIDADES INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Política de 
Aperfeiçoamento 
Profissional e Formação 
Continuada ainda 
fragmentada. 
 
Ausência de programa 
de incentivo à 
capacitação dos 
docentes nos níveis de 
mestrado e doutorado. 
 
Ausência de uma 
ferramenta de registro e 
controle da produção 
acadêmica dos docentes 
da instituição. 
 
 

Implantação das 
ações  destinadas ao 
apoio e 
desenvolvimento 
profissional e 
capacitação docente. 
 
Desenvolvimento de 
programa sistemático 
de capacitação 
institucional dos 
gestores acadêmicos 
e administrativos. 
 
Levantamento de 
dados junto aos 
coordenadores, corpo 
docente e técnico 
administrativo 
visando conhecer, 
indicadores 
relacionados ao clima 
institucional, relações 
interpessoais, graus 
de satisfação pessoal 
e profissional. 
 

Definição e 
regulamentação de 
critérios de 
concessão e 
renovação de 
bolsas de estudo 
para funcionários e 
dependentes. 
 
 
 

Relatórios de Carga Horária de 
Professor. 
 
Avaliação Interna – Formulário 
Condições de trabalho do 
Professor. 
 
Pesquisa de Clima Organizacional 
feita pelo Boog Consultoria. 
 
Avaliação Qualitativa da CPA 
feita com o corpo docente. 
 
Atas de reunião dos follows up. 
 
Avaliação de Reação das oficinas 
desenvolvidas no simpósio de 
professores de 2012. 
 
Censo da Educação Superior 
2011 – DOCENTE. 
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2.6. ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO, ESPECIALMENTE O 

FUNCIONAMENTO E REPRESENTATIVIDADE DOS COLEGIADOS, SUA 

INDEPENDÊNCIA E AUTONOMIA NA RELAÇÃO COM A MANTENEDORA, E A 

PARTICIPAÇÃO DOS SEGMENTOS DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA NOS 

PROCESSOS DECISÓRIOS 

O UNIMONTE, de acordo com seu Estatuto,  dispõe de uma estrutura acadêmica coerente com suas 

ações acadêmico-administrativas, que orienta todo o funcionamento da Instituição. Essa estrutura compõe-

se de diversos órgãos de natureza consultiva, normativa, deliberativa e jurisdicional, que são os responsáveis 

diretos pelo funcionamento das atividades acadêmicas. 

A representatividade dos diversos grupos e segmentos se faz presente nos colegiados, onde são 

discutidas as diversas propostas para a tomada de decisões. Assim, o trabalho decorre de forma estruturada 

e contínua, buscando cumprir um objetivo maior: a regulação dos direitos, deveres e atribuições da 

comunidade acadêmica, os quais são estabelecidos de forma clara, precisa e contínua nas instâncias de 

planejamento, execução, controle e avaliação, descritos no PDI da Instituição (2008-2012). 

Cabe ressaltar que a Mantenedora, de acordo com o Estatuto da UNIMONTE, aprovado pelo MEC, 

assegura à mantida autonomia didático-pedagógica, de seus órgãos colegiados e recursos materiais e 

financeiros necessários ao seu bom funcionamento. 

A gestão da Instituição constitui um processo democrático, integrado, coletivo e compartilhado, 

favorecendo um trabalho de maior aproximação de todos. Pessoas e grupos têm seu espaço, o diálogo 

acontece e as ideias são sempre apresentadas e discutidas, em órgãos colegiados. A gestão é colegiada, 

descentralizada, fundamentada em processos participativos, garantindo autonomia e independência nas 

relações com a mantenedora e com  a comunidade. 

A estrutura organizacional do UNIMONTE, conforme seu Estatuto, constitui-se dos seguintes conselhos 

superiores: 

Conselho Universitário - CONSUN: órgão máximo de natureza deliberativa, normativa, consultiva e 

jurisdicional. O Consun tem sua composição e competências definidas nos arts. 16º e 17º do Estatuto.  

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE: órgão central de supervisão das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, possui atribuições deliberativas, normativas e consultivas. Sua composição e 

competências constam nos arts. 25 e 26 do Estatuto do UNIMONTE.  

Comissão Própria de Avaliação - CPA: À CPA, cujas competências vêm expressas em seu regulamento, 

cabe responsabilizar-se pelo planejamento de ações, critérios, métodos, procedimentos e sistematização da 

http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=7&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=7&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=7&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=7&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=7&instrumento=8106


43 
 

 
 R. Comendador Martins, 52 – Vila Mathias 

     Santos/SP – CEP 11015-530 

 (13) 3228-2100  

  www.unimonte.br 

 

Credenciamento: Decreto Presidencial de 3 de dezembro de 1997 

avaliação interna e externa do UNIMONTE. Cumpre ressaltar que, de acordo com a legislação vigente, a CPA 

possui autonomia sobre os demais órgãos da Instituição. 

Cada curso possui órgãos de gestão pedagógica com autonomia no âmbito do curso, conforme dispõe o 

art. 31 do Estatuto da Instituição. 

Colegiado de Curso: órgão de natureza consultiva em matéria administrativa e deliberativo em matéria 

de natureza didático-científica, composto pelos seguintes membros: coordenador do curso, seu presidente; 4 

representantes dos professores do curso e 1 representante do corpo discente do curso. As competências do 

Colegiado de Curso estão definidas no Regimento do UNIMONTE. 

Coordenações de Curso: de acordo com o art. 36 do Estatuto do UNIMONTE, os coordenadores de curso 

são designados pelo Reitor, ouvidos o Pró-Reitor e Diretor da Faculdade ou Instituto. As atribuições dos 

coordenadores de curso estão definidas no Regimento do UNIMONTE. 

Atendendo ao que dispõem a Portaria Nº 147, de 2 de fevereiro de 2007, homologado em 27/07/2010, 

que aprova a inclusão do Núcleo Docente Estruturante (NDE) como referência indicativa da qualidade do 

curso, utilizada na autorização, renovação de reconhecimento e reconhecimento de todas as modalidades de 

cursos de graduação, todos os cursos da IES passaram por processo de definição e estruturação de seus 

núcleos em 2010. O NDE é um conjunto de professores com elevada titulação e regime de trabalho 

ampliado, cuja responsabilidade é a formulação, implementação e desenvolvimento do projeto pedagógico, 

tendo sua forma detalhada nos instrumentos de avaliação do INEP, sem deixar de ser uma estrutura 

administrativo-pedagógica criada a partir de regras internas das IES.  Em 2011, foram realizados apenas 

pequenos ajustes na sua composição, a fim de atender adequações de formação e titulação, regime de 

trabalho, local e frequência de reuniões. 

Através da rede interna institucional (Intranet) são disponibilizadas Instruções de Trabalho – ITs 

acessíveis a todos os usuários, que descrevem os processos e regulamentam os procedimentos acadêmicos 

de gestão, de forma a servir como guia para os agentes do processo, seja na condição de executores, ou na 

condição de usuários. 

É um instrumento que define normas, políticas, diretrizes e o detalhamento de como fazer o trabalho de 

natureza burocrática. Descreve as fases e as operações de cada processo, citando os setores responsáveis 

por sua execução. 

A partir das manifestações expressas em documentos formais das Instituições de Ensino Superior - IES 

(estatutos, regimentos, resoluções dos órgãos colegiados, portarias e instruções normativas), do Projeto 

Acadêmico Anima e da legislação em vigor, foi possível elaborar um instrumento normativo que tem como 

propósito racionalizar e padronizar, formalmente, as políticas e os procedimentos adotados pelas unidades 
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de ensino Anima, visando proporcionar aos agentes integrantes dos processos de gestão acadêmica, maior 

segurança e rapidez nas tarefas a serem executadas. 

Estão disponibilizadas até o momento as seguintes Instruções de Trabalho: 

Grupo 1: Abertura de novos cursos e alteração/correção de estruturas curriculares 

IT nº 01 – Abertura de curso de graduação presencial 

IT nº 02 – Revisão e alteração de estrutura curricular de curso de graduação em oferta 

IT nº 03 – Correção de estrutura curricular de curso de graduação em oferta 

IT nº 06 – Elaboração/atualização de Projeto Pedagógico de Curso – PPC 

IT nº 09 – Composição e atribuições do Núcleo Docente Estruturante – NDE 

Grupo 2: Elaboração do Horário e Atividades Envolvidas 

IT nº 07 – Planejamento de oferta de turmas dos cursos de graduação 

IT nº 08 – Cadastramento de disponibilidades por docentes da graduação 

IT nº 10 – Indicação de professores para as disciplinas dos cursos de graduação 

IT nº 11 – Elaboração do horário de aulas da graduação 

IT nº 12 - Recrutamento e seleção de professores para cursos de graduação - Presenciais e à Distância 

IT nº 13 - Liberação de acesso para docentes, nos sistemas da IES 

IT nº 14 - Contratação docente para a graduação 

IT nº 15 – Registro das ocorrências do ponto dos professores 

IT nº 17 – Planejamento de oferta de turmas especiais para a graduação 

IT nº 28 - Demissão de professores 

IT nº 29 – Registro da distribuição das avaliações dos alunos no SOL 

IT nº 30 – Registro dos dados da disciplina e do Plano de Aulas no SOL 

IT nº 31 – Indicações de outras cargas horárias aos docentes 

Grupo 3: Elaboração dos documentos oficiais da IES 

IT nº 04 – Elaboração do PDI 

IT nº 05 – Elaboração do PPI 

IT nº 19 – Elaboração-alteração do Estatuto 

IT nº 20 – Elaboração-alteração do Regimento 

IT nº 44 – Instalação e atuação da CPA 

Grupo 4: Processos para o EaD  

IT nº 16 – Nivelamento 

IT nº 18 – Elaboração de Conteúdo de disciplina a distância 

http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT01.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT02.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT03.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT06.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT09.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT07.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT08.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT10.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT11.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT12.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT13.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT14.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT15.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT17.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT28.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT29.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT30.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT31.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT04.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT05.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT19.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT20.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT44.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT16.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT18.aspx
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IT nº 22 – Oferta de disciplinas semipresencial (a distância) nos cursos presenciais de graduação 

IT nº 35 – Orientação e acompanhamento do professor conteudista na elaboração de material para EaD 

IT nº 36 – Elaboração, Impressão distribuição e aplicação das avaliações presenciais em disciplinas de cursos 

a distância 

IT nº 37 – Processo seletivo para cursos a distância 

IT nº 38 – Aplicação e Analise da Avaliação institucional (Autoavaliação) das disciplinas semipresenciais e dos 

cursos a distância 

IT nº 39 – Matrículas nos cursos à distância 

IT nº 47 – Critérios para seleção de Pólos de Atendimento Presencial 

Grupo 5: Processos para o Regulatório  

IT nº 23 - Aplicação e Análise da Avaliação Institucional 

IT nº 40 – Coleta de dados do Censo da Educação Superior 

IT nº 41 – Inscrição de alunos no Enade 

IT nº 42 – Alimentação, atualização e gerenciamento do sistema e-Mec 

IT nº 43 – Acompanhamento e direcionamento dos processos de autorização, reconhecimento e renovação 

de reconhecimento de cursos, de credenciamento e de renovação de credenciamento de IES junto ao MEC 

IT nº 52 - Informações referentes à abertura ou fechamento de curso 

Grupo 6: Processo para o Portfólio  

IT nº 45 – Análise de Portfólio – cursos em oferta e novos produtos 

Grupo 7: Remanejamento de Alunos 

IT nº 32 – Remanejamento de alunos calouros, com base no Edital do Processo Seletivo Unificado 

IT nº 33 – Remanejamento de alunos veteranos 

Grupo 8 - Processos da Secretaria Geral 

IT nº 34 - Emissão e Registro de Diploma 

IT nº 51 - Matricula de Calouros 

IT nº 53 - Renovação de Matrícula (Rematrícula) 

Grupo 9 - Processos do Financeiros 

IT nº 49 - FIES - Restituição de valores pagos à IES, por alunos beneficiários do FIES 

  

 

http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT22.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT35.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT36.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT36.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT37.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT38.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT38.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT39.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT47.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT23.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT40.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT41.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT42.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT43.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT43.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT52.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT45.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT32.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT33.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT34.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT51.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT53.aspx
http://portal.animaeducacao.com.br/sites/corporativo/wiki/diretoriaacademica/Paginas/IT49.aspx
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FRAGILIDADES RESULTADOS POTENCIALIDADES INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Reduzido nível de 
interesse e 
participação dos 
alunos nas atividades 
acadêmicas, em suas 
várias instâncias de 
representatividade. 
 
 

Incremento no interesse pela 
participação e fortalecimento 
dos diversos órgãos 
colegiados e suas 
contribuições no 
desenvolvimento 
institucional. 
 
Acompanhamento e registro 
padronizado das atas dos 
órgãos colegiados de cursos e 
dos NDE’s. 
 
Fortalecimento e 
consolidação dos NDE’s 
permitindo um 
acompanhamento e atuação 
mais focados e objetivos no 
processo de concepção, 
consolidação e realização dos 
projetos pedagógicos dos 
cursos. 
 
Melhoria nos indicadores de 
avaliação do trabalho dos 
representantes de turma por 
seus pares. 
 
Elaboração compartilhada de 
documentos, portarias e 
instruções normativas. 
 
Definição de um calendário 
anual, previsto no 
Planejamento da IES, de 
reuniões de conselhos e 
colegiados. 
 

Participação efetiva dos 
cursos e órgãos da IES na 
elaboração da peça 
orçamentária anual. 

Avaliação Qualitativa 
da CPA 

Lista de Presença 
nas reuniões 
ordinárias e 
extraordinárias dos 
Conselhos 
Superiores. 

Instruções de 
Trabalho publicadas 
na Intranet da 
Ânima. 

Análise Documental. 
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2.7.  INFRAESTRUTURA FÍSICA, ESPECIALMENTE A DE ENSINO E DE PESQUISA, 

BIBLIOTECA, RECURSOS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

O UNIMONTE sofreu durante o triênio 2010-2012, um intenso processo de adequação de suas estruturas 

físicas a fim de atender de forma mais concentrada suas atividades de ensino, pesquisa e extensão de seus 

cursos de graduação e pós-graduação. Contava, em 2010, com três unidades acadêmicas, mas no início de 

2012, seu campus principal sofreu uma série de profundas intervenções estruturais que permitiram que as 

atividades institucionais passassem a ser concentradas em apenas duas unidades: 

Campus Vila Mathias: localizado na região central, tido como complexo semi-horizontal conta com 12 

blocos distintos, onde funcionam além de atividades acadêmicas, atividades para a comunidade (Núcleo de 

Práticas Jurídicas, Espaço Saúde, dentre outros). Possui uma área construída de 15.000 m2, distribuídos nas 

edificações apontadas como prédios B1 a B12. Todos os blocos onde se localizam salas de aula e laboratórios 

são adaptados para atendimento a portadores de necessidades especiais incluindo rampas, banheiros, e 

elevadores. Em 2012, inúmeras reformas foram efetuadas para atender a todos os cursos da instituição, em 

um complexo ampliado para 109 salas de aulas dotadas de ar condicionado e equipamento de projeção 

multimídia, 33 laboratórios (sendo 14 de informática, totalizando 379 computadores disponíveis), novas 

áreas de convivência, serviços de alimentação e impressão e acesso Wi-Fi em todas as salas de aula e áreas 

de convivência.  

Campus Jockey: situado em São Vicente, ao lado do Jockey Clube da cidade, atende unicamente as 

atividades laboratoriais do curso de Medicina Veterinária. Tem grande interação com a comunidade local 

através de atendimentos nas Clínicas de Pequenos e Grandes Animais. Para dar suporte a estes 

atendimentos, em 2004 foi inaugurado o Centro Cirúrgico, completo e com equipamentos de alta tecnologia. 

Além desta excelente estrutura, em 2008 foi inaugurado o Centro de Triagem de Animais Selvagens – CETAS 

Refúgio Mata Atlântica, em parceria com o Ministério Público e a Lello Empreendimentos. 

O UNIMONTE possui instalações físicas adequadas ao ensino, pesquisa e extensão e às atividades 

administrativas, seguindo padrão de qualidade e conforto para os usuários. Suas unidades acadêmicas 

contam com áreas amplas, distribuídas em salas acadêmicas e administrativas, salas para os coordenadores 

de curso e professores, auditórios, bibliotecas, laboratórios de informática e laboratórios específicos. 

O acervo institucional conta com, aproximadamente, 67 mil documentos abrigados em uma área de 

594 m² na Biblioteca Vila Mathias, composto por livros, folhetos, mapas, periódicos (jornais, revistas e 

boletins informativos),  produções acadêmico-científicas (trabalhos de conclusão de curso, monografias, 

dissertações, teses) e multimídia (cd-rom, vídeos, DVDs), contemplando cerca de 44 mil títulos. 

http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=8&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=8&instrumento=8106
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O Sistema de Bibliotecas da UNIMONTE, utiliza o Sistema Integrado de Bibliotecas - Pergamum, como 

software de gerenciamento de informações.  

A avaliação do acervo bibliográfico que atende aos cursos avaliados por comissões externas durante o 

triênio (total de 21 avaliações), apresentou os resultados representados graficamente a seguir, o que 

demonstra o atendimento aos cursos de forma adequada e atualizada. 
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FRAGILIDADES RESULTADOS POTENCIALIDADES INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Os recursos 
disponibilizados pela 
instituição não têm sido 
plenamente utilizados 
para inovação das 
práticas pedagógicas. 
 
O acervo da biblioteca 
ainda é deficiente no 
atendimento de alguns 
cursos. 
 
Estrutura de acesso a 
portadores de 
deficiências ainda é 
restrito em alguns locais 
específicos dos campi. 

Otimização dos espaços 
existentes. 
 
Estabelecimento de uma 
política de investimentos e 
compras para atender à 
demanda por 
equipamentos nos 
laboratórios específicos. 
 
Definição de uma política 
de aquisição, manutenção, 
revisão e atualização das 
instalações e recursos 
existentes, em especial, 
aqueles relacionados ao 
acervo das bibliotecas. 
 
Todos os blocos recém 
construídos permitem o 
acesso a portadores de 
deficiências a todas as 
salas de aula, laboratórios 
e instalações da 
instituição, que ainda 
conta com sinalização 
adequada para o 
deslocamento de 
deficientes visuais através 
de piso tátil nas principais 
áreas do campus. 
 

Ampliação das bibliotecas, 
laboratórios de informática 
e específicos, recursos 
informacionais e 
tecnológicos, áreas de 
convivência e salas de aula. 
 
O Centro Universitário se 
constitui efetivamente em 
referência regional em 
termos de qualidade de 
instalações. 

Avaliação Interna 
formulário Docente 
e Discente; 

Avaliação Interna – 
Questões 
qualitativas. 
(Comentários de 
alunos); 

Orçamento e 
Investimento do ano 
2012. Relatório da 
Controladoria; 

Relatório de 
Investimento da 
Biblioteca; 

Relatório de 
Investimento dos 
equipamentos de 
informática; 

Plano de Ação dos 
Diretores de 
Instituto; 

Análise documental 
dos relatórios 
disponíveis na 
Biblioteca; 
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2.8.  PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO, ESPECIALMENTE EM RELAÇÃO AOS 

PROCESSOS, RESULTADOS E EFICÁCIA DA AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

O PDI estabelece que a Avaliação Institucional do UNIMONTE tem como objetivo principal a 

caracterização do Perfil Institucional, de modo a manter os setores internos de trabalho informados sobre 

suas forças/potencialidades, fragilidades/pontos que requerem melhoria.  

O processo de autoavaliação do UNIMONTE, mais que medir índices de crítica e satisfação, está 

comprometido com a cristalização da cultura avaliativa e deve ser um processo de reflexão. Avaliação, 

processo e qualidade constituem um trinômio de garantia inadiável para o sucesso de uma Instituição 

quando plenamente interagentes. 

Como resultado prático de ações de avaliação implementadas no UNIMONTE, os cursos recebem 

investimentos em infraestrutura e incentivo à criação de novos projetos na área de ensino, pesquisa e 

extensão que levam alunos e professores ao desenvolvimento integrado de novas metodologias de trabalho.  

Uma vez que a autoavaliação tenha conseguido mostrar a percepção que a Instituição tem de si mesma, 

envolvendo todos os segmentos institucionais, e que tenham sido identificados os seus êxitos, o que pode 

ser melhorado e os aspectos que necessitam ser modificados substancialmente, deve ser elaborado um 

Plano de Ação associado a um Contrato de Gestão.  

Após a realização de reuniões por área, são definidos instrumentos de elaboração dos Planos, incluindo 

ações, meios de acompanhamento (físico/financeiro), detalhamento do orçamento, e cronograma de 

atualização e avaliação, tendo como resultado o Plano de Ação. São realizadas reuniões de orientação para 

elaboração dos planos com todas as unidades envolvidas, além de seminários de planejamento 

acompanhados pelo Núcleo Acadêmico e Vice-Reitoria Executiva. 

 

FRAGILIDADES RESULTADOS POTENCIALIDADES INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Dificuldade em 
estabelecer de 
forma efetiva, 
indicadores claros 
de eficiência dos 
planos de ação. 
 
Ausência de 
avaliação 
sistematizada para 
os cursos de pós-

Continuidade nas ações 
relativas à adoção da 
política de 
acompanhamento do 
desenvolvimento do PDI 
e do PPI. 
 
Definição de 
procedimentos para 
desenvolver, 
acompanhar e avaliar as 

Coordenação efetiva do 
processo pelos dirigentes da 
instituição. 
 
Fortalecimento da equipe 
técnica-administrativa. 
 
Comprometimento do 
UNIMONTE para compreender, 
aprender e desenvolver a 
cultura de Planejamento e 

Análise documental. 
 
Relatórios de avaliação 
externa. 
 
Planos de Ação 
resultantes da 
Avaliação Institucional,  
por curso. 
 
Avaliação Qualitativa 
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graduação. metas estabelecidas pela 
instituição. 
 
 

Avaliação Institucional. 
 
Estabelecimento de fóruns 
continuados de discussão dos 
relatórios de autoavaliação 
para os diversos segmentos da 
comunidade acadêmica e 
externa. 

da CPA 

2.9.  POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS DISCENTES 

O UNIMONTE prioriza a sólida formação profissional e da cidadania, por meio de um ensino teórico-

prático que tem como objetivo ampliar as fronteiras do saber e contribuir para um aprendizado de qualidade 

e excelência, alicerçado na pesquisa e nas ações de extensão. Nesse sentido, o UNIMONTE oferece a 

comunidade discente o Núcleo de Estágios Unimonte.  

O Núcleo de Estágios é um centro de apoio e formação pessoal e profissional, cuja missão é desenvolver 

programas e ações relativas à carreira do aluno, conduzindo atividades que busquem integrá-lo ao mercado 

de trabalho, ao mesmo tempo em que o orienta na construção do seu projeto de vida. Disponibiliza vagas de 

estágios e oportunidades de trabalho, mantendo um banco de currículos e de vagas de estágio sempre 

atualizado que pode ser acessado no Ambiente de Aprendizagem do aluno. 

A IES, através da MARCORP e do Núcleo de Extensão, promove diversos eventos acadêmicos, que têm 

como objetivo ampliar o conhecimentos dos universitários. São organizadas semanas e jornadas acadêmicas, 

congressos, palestras, simpósios, campeonatos, etc. 

Por meio desses eventos, é possível divulgar trabalhos realizados pelos alunos e professores, discutir 

assuntos da atualidade, interagir com outros profissionais externos à Instituição. Com isso, os universitários 

ampliam suas competências acadêmicas, com possibilidade de se tornarem profissionais diferenciados, pois 

tiveram a oportunidade de vivenciar experiências enriquecedoras durante a trajetória estudantil. 

Como condições institucionais de atendimento ao discente, a IES incentiva e apoia iniciativas próprias e 

da Mantenedora, um extenso e variado programa de bolsas, bem como outras alternativas oferecidas aos 

alunos para viabilização de seus estudos, como: Programa Universidade para Todos – Prouni, Crédito 

Pravaler, Financiamento Estudantil – Fies; Bolsa Convênio-Empresa; Bolsa Convenção-Coletiva; Bolsa 

Fidelidade; Bolsa Mérito; Bolsa Monitoria; Bolsa Parente e Desconto Convênio-Empresa. 

Como facilidade de acesso aos dados e registros acadêmicos, o UNIMONTE possui um sistema acadêmico 

interligado ao site de comunicação direta com os alunos, onde constam  informações inerentes a IES, tais 

http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=10&instrumento=8106
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como: informações sobre cursos (graduação, pós-graduação, extensão e aperfeiçoamento), bolsas e 

financiamentos, parcerias internacionais, relações com empresas, blogs, perguntas frequentes, projetos 

sociais, agenda cultural e eventos dos cursos. 

Os alunos, através da ferramenta de comunicação (SOL – Sistema Online de Atendimento Unimonte), 

têm acesso às informações acadêmicas, como estatuto e regimento geral, notas e frequência, calendário 

escolar, guia do aluno, horário de aula, regulamentos, tabela de valores, além de downloads de conteúdos 

disponibilizados. 

O aluno poderá, também, protocolar diversos documentos presencialmente no Centro de Atendimento 

ao Aluno (CAA), tais como: cancelamento e trancamento, transferência, aproveitamento de estudos, 

assistência pedagógica domiciliar, declarações, histórico escolar, entre outros, além de acompanhar, via web, 

o status das solicitações. Outra facilidade oferecida pela IES é a gratuidade tanto da colação de grau como do 

registro e emissão de diploma de seus alunos formandos. 

Além de diversos eventos voltados para o egresso, o UNIMONTE oferece oportunidades de formação 

continuada para os seus egressos participarem dos cursos de pós-graduação lato sensu, com desconto de 

10% para ex-alunos, 15% para recém-formados, 70, 30 e 20%, para os três melhores alunos de cada curso, 

respectivamente. Para egressos que desejam obter novo título de graduação em nível de bacharelado, 

licenciatura ou tecnologia, o UNIMONTE oferece desconto de 10% por todo o curso. O UNIMONTE 

disponibiliza, ainda, um e-mail pessoal (@unimonte.edu.br) aos seus egressos por tempo indeterminado, 

bem como a continuidade de acesso ao acervo bibliográfico.  

 

FRAGILIDADES RESULTADOS POTENCIALIDADES INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Considera-se ainda 
frágil, o 
acompanhamento dos 
egressos dos cursos. 
 
Participação e 
envolvimento limitado 
dos discentes nas 
instâncias superiores 
da instituição. 
 
 

O incremento da oferta de apoio e 
incentivo à permanência do aluno 
por meio de: 

¶ ampliação do programa de 
bolsas e/ou financiamento 
estudantil; 

¶ programas específicos de 
nivelamento em Português e 
Matemática; 

¶ ampliação de convênios e 
possibilidades de múltiplas 
modalidades de estágio 
profissional; 

¶ prospecção de parcerias com 
a iniciativa privada para 

Elaboração de projeto 
de acompanhamento 
sistematizado dos 
egressos. 
 
Modernização e 
ampliação do projeto de 
atendimento aos 
discentes. 
 
Estímulo a criação de 
novas empresas-júnior e 
incubadoras. 

Análise dos 
relatórios da 
pesquisa “FILA”. 
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oferecimento de bolsas de 
estudo na modalidade 
Iniciação Científica; 

¶ ampliação de convênios e 
parcerias com instituições 
internacionais. 

2.10. SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA, TENDO EM VISTA O SIGNIFICADO SOCIAL 

DA CONTINUIDADE DOS COMPROMISSOS NA OFERTA DA EDUCAÇÃO 

SUPERIOR 

Após mudança na gestão da IES a partir de 2006, o saldo da diferença entre as receitas provenientes das 

anuidades escolares e as despesas administrativas tem sido revertido em investimentos para a melhoria da 

infraestrutura e de pessoal da IES, conforme consta no planejamento do PDI.  

O planejamento administrativo-financeiro da Instituição é feito anualmente, de forma participativa e por 

centros de custo. Após o início de cada semestre, é realizada uma revisão orçamentária visando ao 

realinhamento e correção de possíveis desvios. Os investimentos vem sendo realizados com base nos 

resultados da avaliação institucional e busca da melhoria da infraestrutura oferecida.  

Conforme planejamento e disponibilidade financeira, são previstos recursos orçamentários para 

investimento em manutenção e atualização de equipamentos, aquisição de insumos necessários para cada 

atividade e manutenção de um quadro qualificado de pessoal. 

Como forma de investimento na produção docente em pesquisa e extensão, tanto o Programa de 

Iniciação Científica e Tecnológica como o Programa de Extensão Universitária destinam horas acadêmicas 

remuneradas a professores pesquisadores e extensionistas. A Instituição investe também no corpo discente, 

distribuindo bolsas de estudo para alunos, selecionados para essas atividades conforme edital próprio. Além 

disso, cada projeto aprovado possui um centro de custo, no qual é creditado recurso para atender às 

demandas previstas e solicitadas.  

 

FRAGILIDADES RESULTADOS POTENCIALIDADES INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO 

Conhecimento limitado 
da Política Econômico-
administrativa da 
instituição. 

Estudo para definição de 
política institucional para 
organização do orçamento 
para alocação dos recursos 
financeiros. 
 

Maior envolvimento dos 
coordenadores de curso 
na elaboração da peça 
orçamentária. 

Análise Documental 
 
Relatórios de 
Acompanhamento 
da Controladoria 
 2012. 

http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=11&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=11&instrumento=8106
http://www2.ensinosuperior.inep.gov.br/aval/AspectosGerais/QuestaoDado.asp?avaliacao=59212&questao=11&instrumento=8106
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Tomada de decisão para 
definição dos investimentos 
que serão realizados durante 
o período de vigência do PDI. 

Relatórios 
Financeiros – 
EBTIDA e 
Resultados do 
Exercício do ano de 
2012. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de autoavaliação deve refletir os projetos acadêmicos, organizacionais e institucionais e os 

parâmetros de qualidade definidos pelo Centro Universitário. Neste caso, a avaliação identifica um cenário 

aferindo a percepção de seus atores. Assim, a avaliação é norteadora das ações que devem ser tomadas pela 

Mantenedora, Reitoria, Vice-Reitoria, Diretorias Acadêmicas, Coordenação de Área e de Curso e para os 

profissionais que atuam na IES (docentes e funcionários) de uma forma geral, no sentido de aprimoramento 

do ensino, pesquisa, extensão e serviços oferecidos pela Instituição. Nesse sentido, a avaliação permite aos 

gestores, docentes, discentes e funcionários técnico-administrativos refletirem sobre suas práticas e 

conhecerem seus erros e acertos, auxiliando-os a melhorarem suas características e corrigirem possíveis 

falhas. 

O modelo de avaliação institucional do UNIMONTE compõe-se de modelos específicos descritos nos 

relatórios em termos de seus componentes, variáveis e indicadores. Grande parte dos indicadores e variáveis 

incluídas nesses modelos já era coletada anteriormente, mas ainda não se constituíam como uma base de 

dados e em relatórios institucionais e anuários estatísticos divulgados à comunidade interna. No novo 

contexto, as informações, somadas a outras, obtidas através de entrevistas, análise documental, relatórios 

de ouvidoria, entre outros, passaram a ser consolidadas em bancos evolutivos de dados para aprimoramento 

das análises dos relacionamentos entre os diversos componentes do modelo de avaliação institucional 

adotado pela instituição. 

A metodologia adotada para a autoavaliação favoreceu o amadurecimento do UNIMONTE no processo 

de autoavaliação até então adotado, que, embora tenha mapeado o contexto vivido pelo Centro 

Universitário, não conseguia estabelecer modelos integrados e quantitativos que estabelecessem uma base 

para o desenvolvimento institucional ao longo do tempo. Neste sentido, o esforço foi direcionado para a 

construção de um modelo quantitativo que permitisse sistematizar as percepções da comunidade acadêmica 

e, a partir da apresentação dos resultados de cada área ou setor, estabelecesse um plano de ação.  

Os processos de coleta, sistematização, apresentação e discussão dos resultados com toda a comunidade 

acadêmica, favorecem a construção da cultura de avaliação na Instituição. Todas as providências implantadas 

e em processo de implementação relatadas neste documento são suportadas por discussões promovidas 

pelos integrantes dos Conselhos Superiores, Colegiados de Curso,  Núcleos Docentes Estruturantes (NDE),  

Alunos Representantes de Turmas dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação e Representantes da 

Mantenedora, mediados pela Comissão Própria de Avaliação – CPA. Toda essa diâmica tem favorecido o 
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diálogo, o cruzamento de diferentes percepções, para que possa haver um número maior de informações e 

de propostas resultantes que conduzam à construção dos melhores processos que corroborarão o aumento 

da capacidade institucional de tomar decisões mais bem instruídas, acertadas, pautadas em indicadores 

confiáveis, permtindo-nos atingir metas de qualidade de ensino traçadas em nosso plano de gestão.  

Em síntese, para concluir este Relatório, gostaríamos de ressaltar que o Centro Universitário Monte 

Serrat - UNIMONTE considera os processos internos e externos de avaliação como ferramentas para a 

promoção de melhorias contínuas, eficazes e relevantes de seu Projeto de Desenvolvimento Institucional. 

Tais processos são imprescindíveis, portanto, ao alcance dos objetivos de formação dos alunos, traçados nos 

Projetos Pedagógicos dos Cursos, em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais e com as metas 

do Plano Nacional de Educação. 

 


